
 

 

Aos trabalhadores do Grupo EDP 

EDP OBEDECE A QUEM DÁ MENOS 
 O acordo da tabela salarial da EDP para 2023 ficou fechado com o acordo de alguns 
sindicatos apenas (aumento salarial de 5,1% e um prémio extraordinário de 250 
euros). 

 Este acordo apresenta duas vertentes, uma que tem a ver com a postura das 
estruturas concordantes que se recusam a encarar a realidade porque sabem de 
antemão que os trabalhadores estão a perder poder de compra e no entanto 
“lavam as mãos” perante o estrangulamento dos salários reais, pelas mais diversas 
razões, sejam elas politicas, concurso de simpatia ou até por “estupidez 
concertada”. A outra vertente bem mais grave relaciona-se com a postura da 
empresa que se enquistou na ideia de que os trabalhadores da EDP estão bem 
pagos. Esta teoria geral do empobrecimento professada pela empresa apenas 
dignifica os seus gestores de topo que continuam a ostentar remunerações 
milionárias, distribui algumas migalhas pelas categorias profissionais mais baixas e 
deixa todo o resto da população trabalhadora desta empresa a concorrer para 
alcançar o mais depressa possível o salário mínimo no futuro. 

 O SINERGIA pelo segundo ano consecutivo não concordou com o acordo salarial. 
Não por querer ser diferente ou por animosidade latente, mas sim porque com o 
aumento a dois dígitos do pacote dos produtos básicos, e com uma inflação 
descontrolada não é possível manter um limiar de decência que permita aos 
trabalhadores desta e doutras empresas com esta dimensão injetar liquidez numa 
economia que precisa de velocidade de circulação na sua moeda. 

 Há alguns anos que a EDP obedece a quem dá menos. Esperemos que este 
“amasiado” não dê em “asia” e esmoreça, porque nem todos estarão disponíveis 
para ignorar o desprezo negocial a que a empresa submete os mais atentos. 

 Gostaríamos que a empresa favorecesse os audazes, mas pelos vistos vivemos 
numa época em que a maioria tem de empobrecer para mostrar que somos todos 
iguais. 

 Somos Sinergia. 
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